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  A Deus, criador de tudo e de todos, que pelo seu Espírito inspirou-me a viver imitando o Seu Filho, Jesus Cristo, o Médico dos Médicos;


  Aos meus pacientes e familiares, cujo testemunho de vida vem fortalecendo ainda mais a minha fé nos caminhos do Senhor;


  Aos meus amigos da Comunidade Canção Nova, verdadeira obra do Senhor, que sempre tem me servido como um modelo de vida cristã.


  Aos funcionários do Instituto do Coração do HC-FMUSP e da Fundação Zerbini, corresponsáveis pela existência deste trabalho.


  Aos meus filhos Caroline, Marcela e Roquinho, ao meu neto Matheus e a minha querida neta Fernanda.


  A minha querida e amada esposa Gisela que, de mãos dadas com Nossa Senhora, trouxe-me para a Luz do Senhor, sendo a grande responsável por este milagre.


  Prefácio I


  A primeira experiência de fé que fazemos na vida não pertence ao contexto das transcendências. Ela não tem origem na contemplação das realidades que nos ultrapassam. Antes do céu, o chão. O movimento que nos costura aos que se dispõem a nos socorrer dos limites que nos são próprios. É neste horizonte natural, amoroso, que descobrimos o significado da confiança, quando, motivados por um sorriso amoroso, desafiamos o desiquilíbrio do corpo e damos os primeiros passos.


  A partir dessa fé natural, nós estabelecemos os vínculos que nos congregam. Ela nos direciona à fraternidade que nos faz transitar harmoniosamente entre as condições de singular e plural. Só ela nos faz abrir as portas da existência para que o outro chegue com suas riquezas e limites.


  Depois de sentir-se afetivamente amparado pelos resultados que a confiança lhe conferiu, o ser humano descobre a dimensão transcendental da fé. Tendo os pés sobre o horizonte da História, deixa-se conduzir pelo conforto de saber que a vida não se limita ao que os olhos podem investigar.


  E então passamos a viver fundamentados sobre os dois pilares. Sustentados por realidades humanas, ousamos alçar voos que nos impulsionam ao contexto do mistério, da verdade que só podemos alcançar quando a alma está de joelhos.


  Dr. Roque Savioli é um homem especializado em transitar entre os dois pilares da fé. Como médico, sabe que precisa oferecer aos pacientes sua competência acadêmica. É a partir dessa relação de confiança que o tratamento é possível. Há uma reciprocidade entre as partes. Um encontro que se estabelece através de investigações que nunca desrespeitam a postura protocolar que se espera de um profissional de saúde. Mas ele vai além. Por ser um homem que traz na alma as marcas indeléveis da experiência mística, entre um diagnóstico e outro, esse doutor especializou-se em oferecer também um pouco de Deus a quem por ele passa. Faz parte do seu receituário uma palavra que ultrapassa o poder curativo dos remédios. A exemplo de Jesus, ele ousa ser portador de palavras que sugerem a vida eterna.


  Este livro não nasceu por acaso. Ele é filho de longos anos de exercício de uma medicina que não se limita a esquartejar a materialidade que evidencia nossas enfermidades. Ele é resultado de um olhar dedicado sobre as miudezas e grandezas que a Deus pertencem.


  É o relato de milagres que não alcançaram o poder da notícia, mas que modificaram radicalmente a vida daqueles que o presenciaram.


  Este livro é medicinal. Ele faz bem ao coração. Por dois motivos. Primeiro, por ter sido escrito por um cardiologista. Segundo, por um cardiologista temente a Deus. Ganhamos duplamente com a leitura.


  Com minha bênção,


  Pe. Fábio de Melo


  Prefácio II


  Caros amigos, vinte anos depois da primeira edição do livro Milagres que a medicina não contou, sinto-me honrado por compartilhar uma breve reflexão em apoio à nova publicação de um livro do amigo Dr. Roque Savioli.


  Coincidentemente, também já se passaram vinte anos da publicação da encíclica Fides et ratio (A fé e a razão) de São João Paulo II, na qual o Papa polonês esclarece que, na busca da verdade, existe uma relação entre a fé no mistério de Deus e a inteligência humana, insaciável no labor do conhecimento. Neste mesmo documento, o Santo Padre lamenta o divórcio dessa relação entre fé e razão, um divórcio que fora implementado pela modernidade, de modo a contribuir para o surgimento de posturas fideístas (tentativa de crer sem o auxílio da razão) e racionalistas (tentativa de desvendar a verdade da existência sem o recurso à transcendência). Tal divórcio inegavelmente contribuiu para o empobrecimento do espírito humano.


  O Espírito de Deus, como nos ensina Jesus, o Mestre de Nazaré, é o Espírito da Verdade, e que, portanto, “incomoda” o interior de tantas pessoas para que livremente tenham a coragem de superar os postulados desse lamentável divórcio entre a fé e a razão. Nem o fideísmo nem o racionalismo científico dão conta da sede que o espírito humano tem a respeito da verdade. De forma revolucionária, esse “incômodo” do Espírito Santo chega a ponto de motivar o diálogo fraterno entre representantes de comunidades religiosas e representantes da comunidade científica, para que juntos possam difundir a verdade que cura, salva, justifica, promove a paz, beneficia as pessoas de forma integral, enfim, promove a dignidade de toda e qualquer pessoa humana. Por uma quase imperceptível obra do Espírito do Senhor, na realização desses encontros, a humanidade muito se enriquece com a contribuição espiritual, moral, racional, cultural e afetiva dos cientistas-crentes e dos crentes-cientistas.


  Nosso amigo Roque Savioli tem tido a graça de, no interior de seu coração, experimentar essa fecunda relação entre fé e razão, entre religião e ciência, e por isso não tem receio algum de testemunhar que, por exemplo, a ciência médica é um fecundo campo onde Deus opera maravilhas que transcendem os limites do conhecimento humano, sem desprezar o quanto é importante ter fé na ciência. Ele não tem receio, portanto, de compartilhar conosco os milagres que a medicina não contou. Por sua vez, como é bonito constatar neste cardiologista a docilidade ao Espírito Santo que o conduz no caminho da fé, a ponto de se abandonar com confiança nos braços de Deus, também quando o médico se torna incapaz de salvar a si mesmo.


  Em tempos em que um “imperceptível” vírus desafia as respostas das crenças e as respostas das ciências, agradeço a singela e corajosa contribuição do Dr. Roque por incrementar o profícuo diálogo entre a fé e a razão nessa nova publicação.


  Pe. Wagner Ferreira da Silva


  Vice-reitor do Santuário do Pai das Misericórdias


  Comunidade Canção Nova


  Apresentação


  O Dr. Roque Marcos Savioli escreveu um livro inteiramente original. O resultado temos aqui em mãos. Da primeira à última página, encontraremos uma narrativa e um texto muito bem construídos e de fácil leitura. Isso pode parecer fácil, mas não o é. De todas as formas de comunicação, escrever é certamente a mais eficiente. Mas é também a que exige mais preparo e atenção. E esses cuidados o Dr. Roque os teve. Portanto, leitor, prepare-se para ler um livro bem escrito e de prender a atenção do início ao fim.


  O mais significativo, no entanto, são as pequenas histórias narradas pelo Dr. Roque. Médico conceituado pelo trabalho que realiza no Incor – Instituto do Coração, ele decidiu relatar algumas de suas experiências, na relação cotidiana com alguns de seus pacientes. São fatos e não ficção. É importante que isso fique bem claro.


  Homem de sólida formação e fé cristã, não mede sacrifícios para atender os seus pacientes, ou mesmo qualquer pessoa, a qualquer momento que necessitar de seus serviços, ou simplesmente de uma conversa a mais, de uma palavra amiga. Sua relação profissional e a consciência da autoridade que tem sobre o paciente não o tornam um homem frio, racional e distante de quem necessita de seu trabalho.


  Ao contrário, a segurança e a convicção com que dialoga com o paciente ajudam consideravelmente essa pessoa a se restabelecer de uma eventual doença que possa ter.


  Ao lado de todo esse trabalho psicológico (e certamente por isso mesmo), o Dr. Roque tem ainda algo mais a acrescentar na sua dinâmica de relacionamento com o paciente: a ternura, atenção e até mesmo o carinho que dispensa a todos, sem exceção, durante as consultas, visitas ou atendimentos eventuais. Não é por mero acaso que grande número de pacientes seus, embora já curados e levando vida normal, continuam a procurá-lo. Só que, agora, não mais para falar de doenças, mas para ouvi-lo simplesmente. Isso não é significativo? É sim. A relação de companheirismo, de amizade e até de conselheiro que se estabelece com boa parte de seus pacientes forneceu subsídios para alguns casos relatados neste livro. Para isso, sua experiência profissional de longos anos, é claro, foi determinante.


  Eu poderia aproveitar a oportunidade desta apresentação e falar algumas coisas do conteúdo do livro. Mas, se o fizesse, estaria procedendo como a imensa maioria de outros colegas que prefaciam livros. Estaria fazendo um prefácio igual e comum como tantos outros. Isso não seria bom nem justo com o próprio livro. Por que não?


  É muito fácil responder. Porque este trabalho do Dr. Roque não é um livro comum. Ele transcende o convencional, portanto, não poderia ter uma apresentação convencional.


  Os casos aqui relatados não passam apenas por sua experiência profissional com os pacientes. Nem se trata, simplesmente, de casos de cura pela medicina, pelos remédios, internações, cirurgias e outros recursos da ciência e da tecnologia desenvolvidos pelo homem.


  Trata-se, contudo, de casos reais, em que a presença de Deus, por meio do Dr. Roque, salvou vidas e curou pacientes definitivamente desenganados pela ciência médica.


  Meu caro leitor, eu não quero dizer-lhe mais do que isso. Prefiro que você leia este livro. Quando menos, lhe fará muito bem. E, mais do que isso, você conhecerá melhor as relações entre Deus, o médico e a medicina.


  Boa Leitura!


  Prof. Waldenyr Caldas


  Ex-Diretor da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo


  São Paulo, 2002


  Passaram-se os anos


  Foi exatamente há doze anos, ou seja, em 2000, que, encantado pelas maravilhas que o Senhor era capaz de fazer na vida dos meus pacientes, senti-me na obrigação de passar para a escrita todas as experiências que vinha tendo na minha vida profissional, após minha mística conversão em 1996, a qual relato com detalhes neste livro. Meu encontro pessoal com Deus fez-me mudar todos os mais profundos conceitos pessoais de como praticar a medicina, pois foi a partir daí que realmente compreendi que o dom de curar que recebi do Senhor era algo espetacular e extremamente honroso, mas de muita responsabilidade, pois estava sendo incumbido de cuidar da obra-prima da criação, o ser humano, nas suas dimensões física, psíquica e espiritual.


  A prática clínica diária, à luz do Evangelho de Jesus Cristo, revelou experiências maravilhosas em que pude constatar como a fé influencia positivamente a evolução das doenças.


  Pela minha formação cartesiana e por viver dentro de uma academia de medicina, fui impelido a buscar nas publicações científicas, habitualmente utilizadas para minha atualização como cardiologista, cardiogeriatra e clínico, a existência de trabalhos científicos que relacionassem a fé com a saúde. Tive uma surpresa enorme ao ver publicações de instituições mundialmente renomadas comprovando tudo aquilo que observava no meu dia a dia de consultório.


  Fiquei entusiasmado ao ver que a Harvard University, a Duke University e a Mayo Clinic, instituições americanas de reconhecido cabedal científico, preocupavam-se com o assunto, a ponto de desenvolverem uma linha de pesquisa específica para estudar a correlação entre fé e saúde.


  Percebendo a importância do assunto e não querendo deixar desconhecidas as experiências vividas, pois tais testemunhos poderiam ser, como o foram, muito importantes para muitos pacientes em igual situação, resolvi escrever este livro, Milagres que a medicina não contou, primeiro de uma série de livros que publiquei, sempre destacando a importância da fé na evolução dos pacientes. Interessante é que a ideia de escrevê-lo surgiu exatamente aqui em Lourdes, na França, onde hoje, após esses doze anos, providencialmente estamos em uma peregrinação para agradecer à Virgem de Lourdes tudo o que nos aconteceu durante esse tempo.


  Todas as noites, às nove horas, principalmente no verão, ocorre a procissão das velas nesta cidade nos Pirineus Franceses − cadeia de montanhas que separa a França da Espanha − onde há pouco mais de 150 anos a Mãe de Jesus apareceu para uma camponesa, ainda menina, com quatorze anos de idade, Bernadette Soubirous, ocasionando uma verdadeira revolução num país secularizado e laico. Até hoje, multidões vem a Lourdes em busca da cura de suas doenças, tendo em vista os eventos miraculosos ocorridos desde a aparição da Virgem à pequena Bernadette, milagres que até hoje são motivo de atenção da mídia de todo o mundo.


  Em meio a muita emoção em um cenário contagiante, onde a fé fervilhava sem fazer distinção de etnia ou classe socioeconômica, pude fazer uma retrospectiva desses anos e vi o quanto Deus é misericordioso e bom, a despeito de sermos pecadores por natureza.


  Rezando o terço e louvando a Maria, pude reviver esses doze anos que separaram o lançamento deste livro até agora, na edição comemorativa dos mais de cem mil exemplares impressos.


  Depois de um recomeço difícil como médico na essência, depois de enfrentar muitos entraves até existenciais que a conversão cristã nos impõe para a prática correta do dom da medicina, depois de enfrentar as desconfianças dos colegas do comportamento apregoado no cotidiano do hospital, consegui sobreviver e marcar posição graças à proteção de Deus, que parece que me anestesiou nas várias situações de pilhérias e gozações em que fui envolvido.


  Desilusões ocorreram, situações tristes e erros, mas como disse um padre espanhol hoje, durante a minha confissão aqui em Lourdes: “O Senhor o ama como você é, Ele não fica acusando você, nem o culpando”. Nesse momento lembrei-me do que meu querido padre Léo dizia: “Buscai as coisas do alto; não olhe pra trás, senão você vira estátua de sal e sua vida não progredirá”.


  Passei por momentos de muita angústia e tristeza quando acompanhei de perto todo o calvário do Pe. Léo, nos seus dez meses de sofrimento devido a uma doença que o tirou de nossa convivência, mas o colocou como nosso grande intercessor junto a Deus e Nossa Senhora. Vi de perto a santificação de um sacerdote, podendo entender os motivos da existência da doença e do sofrimento, quando ouvi padre Léo me dizer:


  − Roque, quero aproveitar todos os minutos deste meu câncer, pois daqui vai sair um sacerdote melhor, um sacerdote santo!


  Acompanhei de perto o sofrimento de uma mãe, Dona Nazaré, que como Maria permaneceu sempre ao lado do seu filho, rezando com o tercinho na mão; que, também como a mãe de Jesus, soube interferir com autoridade nas situações de indecisão, como descrevi no meu livro Envelhecer com Deus, das Edições Loyola.


  Muitas amizades novas surgiram nesses anos, mas uma das que mais me fez crescer foi a do Diácono Nelsinho Corrêa, homem de Deus que me foi apresentado pelo Pe. Léo. Nelsinho realmente é o irmão que Jesus reservou para mim!


  Vi minha querida esposa Gisela dar um salto enorme na sua vida tanto espiritual como profissional, ao recomeçar seus estudos e formar-se em nutrição, aos cinquenta anos de idade. Hoje, graças a Deus, ela se coloca entre uma das mais respeitadas nutricionistas do nosso país. Gisela teve a graça de ser a nutricionista responsável pela alimentação de Sua Santidade Papa Bento XVI, na ocasião de sua visita ao Brasil, em 2006. Além disso, hoje é escritora de best-sellers no Brasil, como o seu livro Tudo posso mas nem tudo me convém, das Edições Loyola.


  Vi meus filhos crescerem, construírem sua própria vida; vi meu neto tornar-se um homem, ou seja, a cada dia que passa, vejo como Deus sempre foi misericordioso comigo.


  Hoje, aqui em Lourdes, refletindo sobre tudo o que ocorreu, pensei que todos nós nascemos com a semente divina plantada em nosso inconsciente, ou seja, nascemos para sermos bons, pois trazemos conosco o genoma do Criador. O meio ambiente, ou seja, a vida, vai nos fazer expressar ou não os genes recebidos de Deus, cabendo a nós, pelo nosso livre arbítrio, aceitar a boa-nova de Jesus para que tais genes se manifestem. Isso fica para vocês, queridos e queridas, refletirem e verem até que ponto o mundo corrompeu a expressão gênica divina.


  Esta edição comemorativa de Milagres que a medicina não contou não sofreu modificações nas histórias que contei, pois elas são atemporais, sendo sempre atuais, além de que tudo o que se passou com os pacientes pode estar acontecendo agora com qualquer um de nós, pois o sofrimento, a doença, a morte são inevitáveis − o importante é sabermos enfrentar essas situações tendo Deus ao nosso lado, os porquês de nossos problemas! “Buscai as coisas do alto”, como Paulo nos ensina na Carta aos Colossenses (Cl 3,1) e muitas vezes Pe. Léo (que ainda vai ser santo) nos disse.


  Este livro deu muitos frutos nesses anos, desde pessoas que testemunharam benefícios após a leitura, identificando-se com as histórias contadas, até pelos e-mails que recebi, motivando-me a escrever outros livros, como Depressão: onde está Deus?, Curando corações, Não entre em pânico!, Fronteiras da ciência e da fé, Um coração saudável, Um coração de mulher, Médico, graças a Deus e o mais atual, Envelhecer com Deus. Nesta edição, no entanto, fiz questão de adicionar a história de uma paciente que conseguiu se libertar do sofrimento da Síndrome do Pânico e da depressão através de seu encontro pessoal com o Senhor.


  Aproveitem!


  Lourdes, 1º de maio de 2012.


  Vinte anos depois...


  Como o tempo passa rápido! Vinte anos se passaram desde o lançamento deste livro... Quanta coisa mudou, quantas alegrias e tristezas vivemos, ou seja, situações que fazem parte da nossa vida e são inexoráveis.


  Muita coisa boa me aconteceu com este livro, desde a alegria de ter editado mais de quinhentos mil exemplares, mas o que mais valeu a pena é que ele foi o instrumento para muitos profissionais de saúde perceberem o quão importante e valiosa é a nossa profissão, por cuidarmos da obra-prima do Senhor: o corpo humano.


  Uma das dádivas que recebi com este livro foi tê-lo lançado no programa Tenda do Senhor, da TV Canção Nova, ocasião em que tive a graça de conhecer Pe. Léo. Esse dia nunca mais saiu da minha memória, pois durante a adoração do Senhor que acontecia no final do programa, ele profetizou sobre este livro, dizendo que ele iria atravessar as fronteiras do nosso país. Isso aconteceu de fato, pois em 2006 lancei em Paris sua versão em francês, La guérison des trois coeurs.


  Essa amizade com o Pe. Léo começou naquele dia, embora ainda fosse formal e distante. Sempre que podíamos, não perdíamos um acampamento de oração na Canção Nova, em Cachoeira Paulista/SP, em que ele estivesse pregando. Eventualmente, atendia algum membro da Comunidade Bethânia, da qual ele era o fundador, e sua mãe, Dona Nazaré. Pedi, uma vez, para ele escrever o prefácio do meu segundo livro, Depressão: onde está Deus?, o que enriqueceu muito a obra, ou seja, tínhamos uma relação de amizade, como sempre devemos ter com um sacerdote, isto é, vê-lo como Personna Christi, não conhecendo o seu lado humano.


  Mas, por conta da Providência, tive que conhecer o lado humano do Pe. Léo, durante a doença que o vitimou. Foram dez meses de convivência com uma pessoa que foi se santificando com a evolução da moléstia, sem nunca blasfemar nem questionar a doença. Sempre resignado, ele aproveitou o sofrimento para se tornar um ser humano melhor e santo, como ele me disse em um dos momentos em que o atendia:


  “Roque, quero aproveitar todos os minutos deste meu câncer, pois daqui vai sair um sacerdote melhor, um sacerdote santo!”


  Padre Léo, fevereiro de 2016


  É muito importante não conhecermos a intimidade dos sacerdotes, pois às vezes nos esquecemos que eles são seres humanos e pecadores como todos nós. Conheci muitas pessoas que abandonaram a nossa religião por conta de decepções com sacerdotes; sempre digo a elas quando, durante uma consulta, contam-me os fatos que ocasionaram a ruptura com a Igreja:


  – Entendo bem o que você passou, mas esse padre deve ser muito importante para você.


  A pessoa me responde, encolerizada:


  – Importante, doutor? Pelo contrário, esse cara é um crápula! Não é importante de jeito nenhum!


  Imediatamente, respondo:


  – Claro que deve ser, pois você abandona a Deus por conta dele.


  Nesse momento, algumas pessoas caem em si e entendem o meu recado.


  Já passei por duas situações semelhantes, quando tivemos enormes decepções com sacerdotes. Um dia, estava muito irado com a postura de um padre, quase a ponto de deixar de frequentar a paróquia por conta dos deslizes dele. Mas, durante a celebração, no momento em que suas mãos sacerdotais tomaram o cálice, dizendo: “Que isto seja motivo da minha salvação, não da minha condenação”, Jesus me curou. Naquele instante, consegui diferenciar, naquele sacerdote, sua dimensão humana do seu momento divino, em que, pela unção de Deus, podia transformar aquele vinho no Sangue de Cristo.


  Estávamos em férias em Angra dos Reis/RJ, quando o meu celular toca e, ao atender, ouço:


  – Dr. Savioli, aqui quem fala é o Diácono Nelsinho Corrêa, da Canção Nova. Um amigo meu indicou o seu nome para examinar a minha mãe, que está com um problema no coração e precisa de sua atenção.


  – Olá, Diácono, conheço você pela TV, mas quem é esse seu amigo que falou de mim?


  – Dr. Savioli, foi o Pe. Léo. Quando comentei com ele que minha mãe não estava bem, ele me disse para procurá-lo. Falei para ele que não o conhecia pessoalmente e que estava constrangido em ligar diretamente para você. Aí ele me disse: “Nelsinho, ele é meu amigo, e se você é meu amigo, o Roque é seu amigo também”.


  – Sem dúvida, Diácono, amigo do Pe. Léo é meu amigo.


  E marcamos para ver a Dona Rosa. Foi assim que começou a minha amizade com o Nelsinho, hoje o irmão com quem Jesus, através do Pe. Léo, me presenteou.


  Nelsinho e eu passamos por diversas situações nesses dezessete anos de amizade. Com toda simplicidade e perspicácia, Marcia e Nelsinho foram, para Gisela e eu, verdadeiros formadores, pelo exemplo que nos dão de uma conduta cristã irrepreensível. Convivemos socialmente nos almoços “light” que Nelsinho prepara na sua casa, nas peripécias com a bicicleta azul e nos momentos tristes da moléstia que levou Pe. Léo para os braços do Criador.


  Por conta da amizade com Nelsinho, pudemos nos aproximar mais da Comunidade Canção Nova, podendo conviver com Mons. Jonas Abib, um verdadeiro profeta, que idealizou toda essa maravilha que é a comunidade, ao lado da Luzia Santiago, mulher de muita fé e oração, e do Eto, o administrador que Deus incumbiu para realizar o sonho do Monsenhor.


  Acompanhamos de perto o crescimento dessa obra de Deus e, embora não tenhamos nenhum elo de ligação com ela, a não ser a grande amizade e admiração, Gisela e eu nos sentimos Canção Nova no coração, participando e convivendo diretamente com os seus missionários e sempre colocando à disposição da comunidade os nossos serviços profissionais. Foi lá que pudemos conhecer Pe. Duarte Lara, um jovem sacerdote português, exorcista e grande conhecedor da Palavra de Deus, e Pe. Paulo Ricardo, sacerdote de Cuiabá, grande pregador e detentor de grande cultura bíblica.


  Não posso me esquecer do Pe. Fábio de Melo, a quem agradeço ter prefaciado este livro, cuja pregação encanta milhares de fiéis e que é discípulo direto do Pe. Léo, do meu querido Pe. Wagner Ferreira, a quem agradeço o carinho de prefaciar esta nova edicão deste livro, e de muitos outros sacerdotes, a quem peço perdão por não os nomear.


  Foi na Canção Nova que, durante uma visita de uma peregrinação francesa ao Brasil, conhecemos Dom Dominique Rey, bispo de Fréjus-Toulon, na França, e Daniel Facerias, responsável pela publicação deste livro em francês.


  Desde 2009, Nelsinho, Gisela e eu participamos de um Kairós na TV Canção Nova, abordando aspectos nutricionais, médicos e espirituais da depressão. É um momento de muitas bênçãos, pois em um determinado momento da minha pregação, chamo Gisela e Nelsinho para juntos orarmos pelas pessoas.


  Temos muitos testemunhos oriundos desses momentos, em que o Senhor nos usa para atingir as pessoas que passam pelo sofrimento físico, psíquico e espiritual da depressão. Temos o relato de duas pessoas, em épocas diferentes, que estavam prestes a cometer suicídio (uma delas tinha comprado um revólver para se matar), mas que, com a graça de Deus, ao assistirem o Kairós da Depressão, pela TV Canção Nova, abandonaram imediatamente essa pavorosa ideia.


  Aproveito aqui para mostrar como é importante mantermos financeiramente essa maravilha de Deus que é o Sistema Canção Nova de Comunicação, ou seja, contribuir com o Projeto Dai-me Almas, sendo um sócio evangelizador. Não deixe de colaborar sempre que puder!


  Se, por um lado, nossa vida espiritual tem um vínculo importante com a Canção Nova, por outro, temos a nossa relação com a nossa paróquia, a Paróquia de São José, da Rua Dinamarca, em São Paulo. Foi essa paróquia que escolhemos para darmos continuidade à nossa conversão (conto para vocês logo a seguir), com as profundas homilias diárias do Pe. Toninho e atualmente com Dom Oswaldo, sacerdote ungido pelo Senhor que nos assessora espiritualmente aqui em São Paulo.


  Nesses últimos anos, tenho pesquisado cada vez mais a relação entre a espiritualidade e a saúde e, a cada dia que passa, a relação entre a fé e a medicina se torna mais estreita. Tenho sido convidado para palestras aqui no Brasil e na Europa sobre esse tema, tendo tido a graça de ser considerado o médico pioneiro a discorrer sobre esse assunto no Brasil. Aproveitei esta nova edição deste livro para atualizar a bibliografia a respeito, mostrando alguns estudos mais recentes sobre o tema.


  Assim, apresento-lhes este 20 anos após os “Milagres que a Medicina não contou”, atualizado e revigorado, agora na Editora Canção Nova, com os casos descritos nas primeiras edições, mostrando que a fé foi o elemento mais importante tanto na cura física, como psíquica e espiritual.


  Deus os abençoe!


  São Paulo, outubro de 2020.


  E a Covid nos pegou!


  Mal eu tinha terminado de escrever o capítulo anterior, já pronto para enviar o arquivo deste livro para a Editora Canção Nova, Gisela me chama e diz:


  – Amor, sabe aqueles pacientes que atendemos de Rondonópolis, alguns dias atrás?


  – Sim, um casal. Algum problema?


  – Eles enviaram uma mensagem dizendo que estão com Covid.
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